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O p laneta Ter ra v e m "ganhando uma nova cara" , mode lada por acelera­
dos p rocessos de d i ferenciação, d ivers i f icação e recompos ição econômica e 
pol i t ico-est ratégica. São processos conf igurados e m menos de 20 anos , que 
espe lham a d inâmica de profundas e abrangentes t rans formações das bases 
c i e n t í f i c o - t e c n o l ó g i c a s , p r o d u t i v a s e c u l t u r a i s d a s s o c i o e c o n o m i a s 
"avançadas" . T rans fo rmações que não se esgo tam c o m o "revolução", mas 
a p o n t a m esboços de m u t a ç ã o c i v i l í za tó r i a , sustentadas por chips c o m um 
quar to de bi lhão de t ransistores e do tamanho de u m car tão de crédi to; por 
compu tado res baseados na optoelet rônica e sensíveis ao c o m a n d o oral ; por 
software intel igente para administ rar redes de computadores h ipercomplexas 
e de mult ip l ic idade de funções, que reorganizam o acontecer u rbano; por 
mecan ismos de t ransmissão de informação, cuja velocidade é medida e m 
tr i lhões de bits por segundo; por uma densa megarede global de f ibras ót icas, 
conexões satel i tais, e los sem fio e circuitos de imagem digital envo lvendo o 
p laneta. Mutações que envo lvem a cr iação de e s p a ç o s s o c i e t á r i o s in formados 
e sóc iomercados " informatizados", os quais, por sua vez, são indispensáveis 
para a p rópr ia po tenc ia l i zação da in f ra-est rutura de pesqu isa e d e s e n -
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vo lv imento e para as novas e avançadas estruturas e fo rmas de produção, 
c o n s u m o , par t ic ipação e ges tão que as v iabi l izam. Sonho? Não, "s imples­
men te " rea l izações no l imiar do sécu lo XXI e, por sua vez , 4 0 anos antes de 
dob ra rmos a popu lação atual e chegarmos a es tonteantes 12 bilhões de 
pessoas no P laneta . 

Essas "tele-info-sociedades" de conhecimento e aprimoramento comunitário — 
antes restritas aos países da Tr íade (uma denominação que reúne Estados Unidos, 
Canadá, Europa Ocidental, Japão, Austrália e Nova Zelândia) — incluem não só a 
Díade (Rússia e CEI), mas as po tênc ias h is tó r icas r e e m e r g e n t e s da "nova 
o n d a " (Ch ina e s u a comun idade ul t ramar ina, os kal<ios; índia e sua d iáspora) . 
Jun tos , esses pa íses c o m p õ e m o diversi f icado e i x o N o r t e - N o r t e , ampl iado, 
de f o rma des igua l e comb inada , pela integração da Repúbl ica da Coréia, de 
T a i w a n e d e ou t ros pa íses há p o u c o denominados de " recentemente industr ia­
l izados" (NICs) e hoje cons iderados c o m o " industr ial izados avançados" , que 
não só se t o rna ram potênc ias comerc ia is , mas já mul t inac ional izaram a sua 
p rodução . U m e ixo que se conf igura c o m o principal cenár io de conf l i to, ao qua l 
se j un tam as bases de serv iços e f inanças (Cingapura, Hong Kong) e as " i lhas" 
de exce lênc ia e m países dos ant igos Segundo e Terce i ro Mundos , conf igu­
rando um s is tema d i ferenciado substanc ia lmente do restante do Planeta, 
e m b o r a não h o m o g ê n e o , já que , no interior dessa ar t iculação supra-espac ia l , 
pers is tem (e se desenvo lvem) colossais di ferenças e marcantes desavenças . 

A t rans fo rmação das nações "desenvolv idas" e m um comp lexo s is tema de 
"economias ge radoras de conhec imento avançado" e e m "soc iedades de 
comun i cação e le t rôn ica" (r icas e m informação e razoave lmente satisfeitas, 
e m b o r a a m e a ç a d a s pelo desemprego estrutural) cont rapõe-se à acentuação 
de ca rênc ias soc ia is e à des in fo rmação e m soc iedades e nações des in forma-
t i z a d a s d o e i x o S u l - S u l ; e imp lode ant igas h ie ra rqu izações (Pr imei ro , 
Segundo , Terce i ro , Quar to Mundo) , ass im como exp lode as d icotomias " cen -
t ro-per i fer ia" , "desenvo lv ido-subdesenvo lv ido" e "progress is ta-conservador" 
a t ravés do desenho de u m "único Mundo" , no interior do qua l se desdob ram 
var iações e d i fe renc iações econômicas , polít icas, cul turais e societár ias, q u e 
re t raçam os con to rnos de regional izações e regional ismos, local ismos e par­
t icu lar ismos. 

Tra ta -se da conf iguração de u m a h ie tero top ia , mapeada e nor teada pe las 
p l a t a f o r m a s c ient í f ico- tecnológicas e pelos p ó l o s m o t o r e s produt ivos do e ixo 
Nor te-Nor te amp l iado , que ge ram cont inental izações e macromercados . U m a 
heterotop ia onde o s Estados Unidos cont inuam c o m o megapotênc ia e m c iên -



cia bás ica e h iper al ta tecno log ia (engenhar ia genét ica, m ic roprocessamento , 
c r iação de software, te lecomun icações , informát ica, compu tação , robót ica, 
ass im c o m o e m tecno log ia aeroespac ia l , digital e ambienta l ) e, paradoxa l ­
men te , c o m o superpo tênc ia de produção industr ial de ba ixo custo ; e onde 
pa íses da Europa Ocidenta l (A lemanha, França, Grã-Bre tanha, Suíça) se 
ap resen tam c o m o potências e superpotênc ias e m química , fa rmacêut ica , 
t ranspor te , tecno log ia aeroespac ia l e ambienta l , t ranspor te e c iência básica; 
e n q u a n t o , na Eu ropa Or ienta l , se des tacam as i lhas de exce lênc ia e m 
matemát i cas (Hungr ia) , c iência da computação (Bulgária) e a superpotênc ia 
russa e m c iênc ia bás ica, f ís ica, matemát icas, tecnolog ia aeroespac ia l , lasers, 
e meta lurg ia . N a Ás ia , são des taques : a potência israelense e m matemát icas , 
Imagem e (de)codi f icação {digital encryption), b iotecnologia e química, soft­
ware e desenho de chips, microeletrônica e engenhar ia de prec isão, a lém de 
u m leque amp lo de eletrônicos de consumo (assim c o m o Hong Kong, que 
t a m b é m despon ta na produção de micromotores) e au tomação industr ial ; 
T a i w a n , j á u m a potênc ia na produção de computadores pessoa is (e cont ro­
lando do is te rços do mercado mundia l de p lacas-mãe) , a l ém de ter ent rado 
c o m fo rça na tecno log ia aeroespacia l e nas redes de te lecomun icações ; a 
Ma lás ia e m chip packaging; C ingapura , c o m sua exce lênc ia e m biotecnologia 
e s u a potênc ia e m software; e o Japão, superpotênc ia e m know-how e 
tecno log ias de produção, min iatur ização e nanotecnologia, displayàe c o m p u ­
tadores , lasers, chips e e let rônica sof ist icada de consumo (Business week, 
1994) . 

M a s t ra ta-se, a inda, de u m a heterotopia que t a m b é m inclui os que ent ra ram 
recentemente no processo de intensa industr ial ização (Tai lândia, Indonésia) e 
que já são impor tantes prestadores de serv iços, c o m este setor representando 
ent re 4 0 % e 5 0 % do PIB; os recentemente industr ia l izados, mas c o m intensa 
base agr íco la (V ie tnã, Coré ia do Nor te) ; os "novos pobres" (Romên ia , Polônia, 
Tad j iqu is tão , Qui rquíz ia , Tu rqmên ia , A lbân ia , Macedôn ia ) ; os des t roçados 
(Ruanda -Urund i , Somál ia , Et iópia, Bósnia) ; os "mic ro -Es tados" m o n o p r o d u -
t ivos (Nauru , e m vias de desaparec imento) e de indústr ia do lazer (Vanua tu , 
T o k e i a u , Pen rhyn , N iaoufu , Seyche l les , Curaçao , Barbados , Maur i t ius, São 
T o m e e Príncipe, Comoros ) ; os dependentes de energ ia (Uruguai , Chi le, El 
Sa lvador ) ; os eminen temente rurais e agrícola-extrat ivos (Angola, Butão, Hon ­
duras , Namíb ia , Argél ia , Jama ica , Guyana) ; os miserabi l izados (Hait i , Bang la­
d e s h , Bo tswana) ; os desert i f icados do cinturão do Sahe l ; os industr ia l izados 



A idéia de "heterotopizar" os paises descansa no uso foucaultiano do termo (FOUCAULT, 
1970), como mediado por Steven Connor (1989) em seu ensaio Introdução às teorias do 
contemporâneo, em Cultura pós moderna, e aproveita a apreciação explicitada em Limits 
to competition (1989, p.18). 

" t ransp lantados" , s e m base cientí f ica adequada e s e m cr iação tecno lóg ica 
au tóc tone (Méx ico , Argent ina , Brasi l , Áfr ica do Sul , Indonésia) , etc.^ 

A reorgan ização tecnoprodu t i va a que nos refer imos é pau tada pe las 
in tensas e ab rangen tes i n o v a ç õ e s c ientí f icas, pela ace leração tecno lóg ica (a 
rap id íss ima t radução do novo conhec imento cientí f ico para ut i l ização na pro­
dução e comerc ia l i zação de bens e serv iços e na ap l icação societár ia) e pe los 
s a l t o s tecno lóg icos c a d a vez maiores e e m menor espaço de tempo , que 
requerem c a d a vez me lhores recursos técn icos e meios humanos e ma io res 
capi ta is . Na s u a comp lexa in teração, essas drást icas e pro fundas m o d i f i ­
c a ç õ e s de c o m p o r t a m e n t o e menta l idade redundam e m um a la rgamento e e m 
u m a amp l i ação das mane i ras de "ler", ( re)conhecer e interagir c o m a p lura l i ­
dade das d iversas fo rmações sócio-cul turais e c iv i l izações que hoje se en t re -
c ruzarn . E e x i g e m d i r e t r i z e s d e i n d u ç ã o das soc iedades (para que es tas 
p o s s a m ass imi lar as mudanças ) , marcadas pelo d iscern imento de nova vu l ­
nerabi l idade e capac idades , est ratégicas, dos países e regiões, a lém de dar 
sent idos e va lo res d i ferentes aos potencia is ex is tentes e já reconhec idos. 

M u d a n ç a s gos tadas e m mov imentos de m u n d i a l i z a ç ã o societár ia, g l o ­
b a l i z a ç ã o tecno lóg ica e econômica e p l a n e t a r i z a ç ã o gest ionár ia e regu lamen-
t a d o r a . M o v i m e n t o s d e s i g u a i s e c o m b i n a d o s ( n a s u a i n t e n s i d a d e , 
ab rangênc ia geográ f i ca , d i sseminação social e p ro fund idade nacional e local ) , 
e n v o l v i d o s na rees t ru tu ração p rodu t i va , na reo rgan i zação po l í t i co- ins t i -
tuc iona l , na re fo rmu lação v ivenc ia l e na reconf iguração cul tural e soc ie tár ia e 
que e x i g e m , das o rgan izações terr i tor iais, o con to rno das d i fe renças inst i ­
tuc iona is e de est i los e prá t icas pol í t icas nac iona is e do hábi tat lega l , a l é m de 
múl t ip las a d e q u a ç õ e s às prát icas f inancei ras, produt ivas e comerc ia is t rans -
nac iona l i zadas (g lobais e regionais) e, a inda, a justes aos novos desa f ios 
t rans f ronte i r iços e t ransnac iona is , de a lcance e d imensão p lanetár ia , macro r -
regional ou loca l . Rear t icu lação espac ia l e m curso , ca l cada na nova f o r m u ­
lação tecno-c ien t í f i ca de tecnobergs, que pe rm i tem a in ter l igação — e, a té 
m e s m o , a in te rpenet ração — selet iva de "i lhas de a f luênc ia" sóc io -econômica 



e cul tura l do e ixo Su l -Su l c o m o e ixo Nor te-Norte, at ravés das v ivência 
mund ia l i zadas e da reaf i rmação das mani fes tações cul turais part icular izadas 
( D R E I F U S S , 1995) . 

No en tan to o esforço para reduzir par t icular ismos estatais e territoriais 
(quando não presc indi r dos Estados) , v istos c o m o dis funcionais para as novas 
moda l idades de in tegração t ransfrontei r iças, t raz embut ida incompleta t r a n s -
n a c i o n a l i z a ç ã o e c o n ô m i c a e s u p r a n a c i o n a l i z a ç ã o p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l , 
j á que os in teresses nacionais tr iádicos e d iádicos con t inuam sendo defend i ­
dos . De fato, jun to à p r o j e ç ã o d e p o d e r s i s t ê m i c o , os processos de re formu­
lação es t ra tég ica e polí t ica no e ixo Norte-Norte con t inuam a ser or ientados pela 
pro jeção de poder nac ional . Isso impl ica a a f i rmação dos países c o m o plata­
fo rmas c ient í f ico- tecnológicas e pólos motores produt ivos e o reforço dos 
Es tados nac iona is — agora t ransmutados e m p i v ô s pol í t ico-estratégicos e 
cul tura is — , de te rminando o resguardo da soberan ia no seu âmbi to , enquanto 
fo ra de le são ques t ionadas as prerrogat ivas estata l -soberanas. Respondem, 
por tanto , aos requer imentos de estabi l idade e previsibi l idade inst i tucional, 
e c o n ô m i c a e societár ia pautados pelos p ivôs tr iádicos e pelas emergen tes 
d iádes e t raduz idos , no seu âmbi to percept ivo, e m demandas por esforços de 
ges tão p lanetár ia dos assuntos públ icos e cív icos mais var iados. Perpassando 
as d iversas est ru turas polí t icas, sóc io -econômicas e cul turais das di ferentes 
soc iedades , de i xam entrever a fo rmação de uma p o l i a r q u i a p l ane tá r i a . 

Essa nova polity p lanetár ia se af i rma na despol i t ização das re lações de 
propr iedade e na ausênc ia de grandes questões temat izadas, de mãos dadas 
c o m a pu lver ização e a mult ip l icação de temas e focos da polít ica dos pequenos 
espaços (ao invés dos "mega-Es tados" e das macrossoc iedades) . Transbor­
d a n d o os per ímet ros polí t icos-mil i tares e cul turais convenc iona is do Estado 
nação , a polity internacional e m gestação exige o redesenho de funções e do 
pape l de ó rgãos internacionais e uma reformulação nas regras das re lações 
in ternac ionais . Esboça uma p l a n e t a r i z a ç ã o inst i tucional, pol í t ica e militar 
inc ip iente, que se expressa na busca da cr iação de mecan ismos inst i tucionais 
( como a recente Organ ização Mundia l do Comérc io) e de contro le polít ico e 
mil i tar, de conf iguração supranac ional , capazes de ( re)desenhar f r o n t e i r a s 
s i s t ê m i c a s , c o m vistas ao ajuste dos pontei ros para a const rução de uma nova 
"conf iguração t ransnacional " , paradoxa lmente escorada e nutr ida na fo rmu­
lação de regras e disposi t ivos para os mercados, na a f i rmação das capac i ­
d a d e s n o r m a t i v a s e regu la tó r i as dos E s t a d o s nac i ona i s e, a i n d a , na 
emergênc ia de o r g a n i z a ç õ e s s o c i e t á r i a s v i r t u a i s (OSVs) e de o r g a n i z a ç õ e s 



^ Sobre a noção de heterarquia, ver Steven Connor (1989). 

n ã o i n s t i t u c i o n a i s (ONIs) — subst i tu indo as t radic ionais O N G s , mui tas já 
i nadequadas para os novos desaf ios — , buscando a inter l igação cada vez mais 
in tensa e ab rangendo c a d a vez mais gente , na labor iosa tentat iva de " t rafegar 
nos e s p a ç o s " pós -pa rad igmá t i cos e p ré -conce i tua is . 

A polity p lanetár ia é aca lentada, t a m b é m , por u m a agenda de assun tos 
macrossoc ie tá r ios e t ransfrontei r iços, onde os Es tados não mais se s e n t e m 
con f inados às suas "fronteiras", nem os seus sen t imentos nacionais são , e m 
mui tos casos , de sent ido uni f icador. Esses assuntos inc luem as novas "áreas-
-p rob lema" , de c o m p l e x a in teração econômica , soc ia l , polí t ica e cul tural t r a n s -
f r o n t e i r i ç a , envo l vendo d iversos governos e soc iedades, embo ra os focos dos 
p rob lemas p o s s a m estar s i tuados no interior dos l imites formais de Es tados 
nac iona is . En t ram e m cena as q u e s t õ e s t r a n s n a c i o n a i s : aprove i tamento de 
recursos b iogenét icos , energét icos e hídr icos e ut i l ização intel igente do me io -
-amb ien te , comun icações , uso do espaço e do mar, cr imina l idade de d rogas e 
a rmas , te r ro r ismo de al ta tecnolog ia, pirataria de conhec imento , m ig rações , 
reemergênc ia de ident idades nacionais, étn icas e rel ig iosas, law enforcement 
at ravés de f ronte i ras, ep idemias , capi tais especulat ivos não f ixáveis e que 
f o g e m ao cont ro le dos governos , etc. Mas a a g e n d a t a m b é m incorpora as 
q u e s t õ e s g l o b a i s , que se ap resen tam c o m o prob lemas para a lém da so lução 
e do cont ro le não só de u m ú n i c o Estado (ou de u m grupo) , mas de q u a l q u e r 
Estado, requerendo ação con junta de t o d o s , to rnando necessár ia u m a rede­
f in ição do que se ja "segurança" , e m part icular aque la referenciada pelo Es tado 
e con t ida nos l imites nac ionais . 

Enquan to o condomín io geoest ra tég ico que dominou a cena mundia l por 
c inco d é c a d a s é subst i tu ído pelo embr ião de uma p o l i a r q u i a i n t e r n a c i o n a l , a 
an t iga h ierarqu ia pol i t ico-estratégica dá lugar, no e ixo Nor te-Nor te , a u m a 
h e t e r a r q u i a e s t r a t é g i c a (onde as d i ferenças ex is tem lado a lado, mas s e m 
l igação por n e n h u m pr incípio de compat ib i l idade ou de o rdem) , fo rmando u m a 
nova "cons te lação" po l í t ico-mi l i tarde potências c ient í f icas, produt ivas, f inance i ­
ras, tecno lóg icas , de sen/ iços, etc.^ Nos m ú l t i p l o s " c e n t r o s " de poder dessa 
"conste lação" , a f i rmam-se u m a série de p i v ô s p o l í t i c o - e s t r a t é g i c o s de pro­
j eção macro r reg iona l , cont inenta l ou planetár ia: u m a (e única) megapotênc ia 



global comp le ta e es táve l (Estados Unidos) ; uma superpotênc ia t ranscont inen-
tal (euras iana) incomple ta e instável (Rúss ia) ; u m a superpotênc ia cont inenta l 
e m conso l idação , de a lcance intercont inental (A lemanha) ; duas superpo tên­
c ias reg ionais de a lcance cont inenta l (França e Grã-Bre tanha) ; u m a super­
po tênc ia regional de a lcance subcont inenta l (Japão) ; u m "mega-Es tado" e 
mac rossoc iedade ( re)emergente (China) ; e vár ias potências de a lcance re­
g ional (I tál ia, índia. Coré ia do Sul , Israel, Turquia) ou sub-reg ional (Áfr ica do 
Su l , Bras i l , Irã, Egi to , Ucrânia, V ie tnã, Indonésia, Paquis tão) . 

A a ç ã o d o s p ivôs po l í t i co -es t ra tég icos redunda não só n u m a nova 
"geopol í t ica" ( t raduz ida c o m o " t racejado" selet ivo de f rontei ras e c o m o c o m ­
pac tação polí t ico-mil i tar, v isando à "estabi l ização admin is t rada" das suas áreas 
imed ia tas e f ís icas de interesse), mas e m novas percepções de espaço . Estas 
c o n s i d e r a m as f ronte i ras " invisíveis" e as "desterr i tor ial izadas", incorporando a 
qua l idade d a t r a n s n a c i o n a l i d a d e na a tuação dos Estados, enquanto pólos 
moto res c ient í f ico- tecnológicos e produt ivos, a l icerçados no a la rgamento de 
base econôm ica , p romov ido pelas corporações estratégicas. De fato, concomi -
tantemente c o m a formulação de políticas planetárias governamentais — onde os 
Estados se real izam como pivôs políticos e (cosmo)estratégicos — , "horizontali-
zam-se" os espaços econômicos, institucionais, culturais e sociais. Consol ida-se, 
ass im, a transição das "nações-Estados" para as "sociedades-sistema", ass im 
c o m o reapreciam-se a função e o papel do Estado e do governo. 

Enquan to os Es tados-nação fo ram determinados por meios e recursos 
espec i f i camente v incu lados à terr i tor ial idade, referenciados pe la geopol í t ica 
( com seu raciocínio de e ixos e arcos e de zonas de inf luência e p resença f ís ica), 
os s i s temas emergen tes são guiados por novas percepções da fo rma, da 
noção e do exercíc io da soberan ia , ass im c o m o por mudanças nas re lações 
ent re e c o n o m i a e polí t ica e por novas demandas estratégicas que p rocuram 
responder à d ispersão de responsabi l idade e autor idade. A cont rapos ição 
efet iva d o s Es tados nacionais à supranac ional idade emergen te recoloca na 
pau ta do deba te , ou obr iga a refocalizar, c o m o eixos de referência essencia is , 
a ques tão dos in teresses nacionais e sociais e dos objet ivos nacionais, 
apa ren temen te obl i terados ou esvaz iados num mundo e m t ransnac ional ização 
e c rescen temen te g lobal izado. 

De fa to , o es fo rço para reduzir par t icu lar ismos estata is e terr i tor iais 
(quando não presc ind i r dos Es tados) , v is tos c o m o dis funcionais para as novas 
moda l i dades de in tegração t ransfronte i r iça, t raz embut idas incomple ta t r a n s ­
n a c i o n a l i z a ç ã o e c o n ô m i c a e s u p r a n a c i o n a l i z a ç ã o p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l . 



j á que os in teresses nac iona is tr iádicos e d iádicos con t i nuam s e n d o de fend idos 
(pa radoxa lmen te , o surg imento do Thatcher ismo e do Reagan i smo , e m b o r a 
h e r a l d o s d a c r u z a d a an t i es ta ta l , re i te rava a a f i r m a ç ã o nac iona l c o m o 
nor teadora da a ç ã o pol í t ica, econômica , mil i tar e cul tura l do Estado, a lém de 
int roduzi r n o v a s f o rmas e sen t ido de regu lamentação) . Isto po rque , apesa r d a 
c rescen te t ransnac iona l i zação e da tendênc ia à g loba l ização e mund ia l i zação, 
as s inerg ias c o n t i n u a m a ser empresar ia is e não inter-societár ias ou in teresta-
ta l -nac iona is . De fa to , jun to à p r o j e ç ã o d e p o d e r s i s t ê m i c o , os p rocessos de 
re fo rmu lação es t ra tég ica e polí t ica no eixo Nor te-Nor te con t i nuam a ser o r ien ­
tados pe la p ro jeção d e poder nac ional , de te rm inando o reforço dos Es tados 
nac iona is — ago ra t ransmutados e m p i v ô s pol í t ico-estratégicos e cul tura is , 
enquan to os pa íses f unc ionam c o m o plataformas de p ó l o s m o t o r e s c ient í f ico-
- tecno lóg icos e produt ivos — e o resguardo da soberan ia no seu âmbi to . 

Nesse con tex to , pensar a nova real idade e pos ic ionar-se n u m m u n d o tão 
rad ica lmente mod i f i cado e e m intensa t rans formação reque rem ref lexão sob re 
qua l d e s e n h o e t ipo de escora mil i tar serão necessár ios para exercer, sat is fa­
to r iamente , o poder de vigí l ia econômico , tecno lóg ico e comerc ia l e pa ra 
adequar -se aos ob je t ivos polí t icos de sus tentação das novas re lações de 
fo rças — ca l cadas nos mac romercados e cadeias regionais e na ( re )emergên-
c ia de d i fe ren tes pó los de p o d e r — , que a fe tam tanto as ques tões e p rob lemas 
d iscern idos , os me ios d isponíve is e as fo rmas de negoc iação perceb idas 
quan to as poss íve is respostas a so luções v is lumbradas . 

A part i r dos cen t ros dos s is temas de poder nacionais c o m pro jeção 
es t ra tég ica in ternac iona l e dos novos recursos e m a r m a m e n t o s , t rata-se de 
pensa r e v isua l izar noções e prát icas de " s e g u r a n ç a e i n t e r e s s e t r a n s n a ­
c i o n a i s e t r a n s f r o n t e i r i ç o s " , que não desqua l i f i cam, mas recons ideram, 
noções de segu rança e interesse nacional , j á que os Es tados-nação con t i nuam 
s e n d o o r g a n i z a d o r e s da fo rça no âmb i to i n te rnac iona l , e a c r e s c e n t a m 
ques tões e p reocupações que l idam c o m demandas de "segurança e in teresse" 
soc ie tár io e eco lóg ico , que d i z e m respei to ao resguardo do hábi tat , e da própr ia 
sobrev ivênc ia , da espéc ie humana . Paradoxa lmente , é nesse contexto que as 
N a ç õ e s Un idas se m o s t r a m insuf ic ientes c o m o negoc iadoras (peace mal<ers) 
e guard iãs d a paz {peace l<eepers), ex ig indo-se de las o papel de peace wagers 
e peace enforcers (o que impl ica u m componen te mil i tar de des locamento 
rápido, c a p a z de enga jamen to ofensivo) no marco d a segu rança colet iva, pa ra 
o que não es tão a jus tadas . 
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A s novas percepções de espaço expressam-se , no âmbi to percept ivo dos 
pa íses t r iád icos e d iád icos, nas demandas por u m a admin is t ração polí t ico-mil i -
ta r de con f igu ração t ransnac ional (a lém de func ionar n u m a perspect iva s u ­
pranac iona l e m te rmos inst i tucionais), que responda aos requer imentos de 
es tab i l idade e previs ib i l idade econômica e que acompanhe os p rocessos de 
mund ia l i zação cul tura l e g lobal ização produt iva e as nudanças cientí f ico-tec­
no lóg icas e v ivenc ia is . É neste contexto , de " t ransnac ional ização militar" no 
e ixo Nor te-Nor te e de readequação de interações das forças a rmadas da 
T r íade , e m v i r tude das novas real idades polí t icas, dos novos desaf ios e dos 
novos equ ipamen tos mil i tares, que su rgem questões crucia is e m torno de 
t e m a s tão d iversos c o m o law enforcement (nacional e t ransnac iona l ) , d is-
s u a s ã o e strike-force e m um m u n d o mult ipolar heterarqu izado estrategi ­
c a m e n t e . 

C o m o par te do novo arranjo de forças, apresenta-se u m mosa ico de p ivôs 
e m compe t i ção por zonas de inf luência imediata e por fat ias do poder cont i ­
nenta l , ou p iane táno , que redef inem, ass im, o conteúdo e o sent ido das suas 
pa rcenas e inserções. Isso se dá at ravés de mul t i facetados p rocessos , onde , 
por u m lado, são v is lumbradas c a d e i a s r e g i o n a i s d e securíty interlocking 
e, por out ro , são de l ineadas c o n t i n e n t a l i z a ç õ e s p o í í t i c o - e s t r a t é g i c a s . 

O s p rocessos de e n c a d e a m e n t o r e g i o n a l , de a lcance tát ico ou es­
t ra tég ico, r espondem à d inâmica dos "países-Estado" . Tra ta-se da pro jeção de 
poder regional de países, que se mani fes ta ta t icamente e m agregações 
pol í t icas e mi l i tares fo rmais , ou e m exercíc io de inf luência, p resença e irra­
d iação ( m e s m o cul tural) e m torno das f rontei ras nacionais, de cunho e a lcance 
regional ou subcont inenta l , que levam e m cons ideração o potencia l per turbador 
ou conf l i t ivo das regiões v iz inhas ou de seus governos nac ionais , ass im c o m o 
os in teresses e as necess idades essencia is ou conf l i tantes. P rocuram atender 
às necess idades (e possibi l idades) de u m a "previs ibi l idade razoáve l " e de 
segu rança f ís ica, v i sando obter a "estabi l ização admin is t rada" das ad jacênc ias 
geopo l í t i cas ( regional e sub-regional) e das áreas imediatas de interesse, nas 
qua is os governos nacionais estão inser idos. 

Dessa f o rma , os p ivôs impu ls ionam recompos ições pol í t ico-mi l i tares, c o m 
o intuito de "regular" os d iversos espaços e regiões conf l i t ivos ou instáveis, o u , 
s imp lesmen te , p rocurando antec ipar-se a mov imentos de desestab i l i zação e 
assegura r t ranqüi l idade nas f rontei ras. Essas recompos ições se concre t i zam 
de t rês f o rmas bás icas : a t ravés da projeção de poder de u m de te rminado pivô 
(de te rm inando e s p a ç o s d e i n t e r e s s e s , o es tabe lec imento ou p reservação de 



á r e a d e i n f l u ê n c i a e a manu tenção ou aqu is ição de var iadas f o r m a s d e 
p r e s e n ç a ) ; por me io dos esforços de re formulação da gestão e cont ro le 
polí t ico-mil i tar, de a lcance regional (cons iderando as necess idades e possib i l i ­
dades de ma ior previs ib i l idade e segurança) ; e pela reestruturação e reor ien-
tação de ó rgãos in ternacionais obsoletos e pela cr iação de est ru turas de 
segu rança mul t i la teral . É nesse contexto que se inserem as propostas de 
rear t icu lação pol í t ico-est ratégica, c o m o a superação da O T A N no seu fo rmato 
convenc iona l , buscando cr iar u m eurocorps de des locamento e in tervenção 
ráp ida , a l é m de redef in i r o marco inst i tucional de su je ição (Par lamento 
eu ropeu . Un ião Europé ia ) ; a acomodação do Japão e da A l e m a n h a no quad ro 
de "nações a rmadas" ; a c r iação de unidades b inacionais e t r inacionais ( f ranco-
-a lemã, f ranco-be lga-a lemã, f ranco-í ta lo-a lemã) e m função de cenár ios regio­
nais e sub- reg iona is ; a f o rmação de uma comun idade de segurança do e ixo 
Nor te-Nor te , es tendendo -se de V a n c o u v e r à VIadivostok, a t ravessando o nor te 
das Amér i cas e a massa euras iana; a ampl iação da Conferênc ia sobre C o o ­
peração e Segu rança na Europa (CSCE) , etc. 

O s exerc íc ios de pro jeção do poder nacional são rac ional izados e internal i ­
zados in fo rma lmente e m d iversas "doutr inas" fo rmu ladas (eniargement norte-
-amer icano) e " in ic iat ivas" fo rmais (Bush, Kai fu), ou m e s m o não expl ic i tadas, 
c o m o a prát ica a l emã de cons t rução de á reas c o n t í g u a s e s t á v e i s d e p r e ­
s e n ç a e espaços conexos de inf luência; as ações da Rússia, ges tando o q u e 
pode r íamos c h a m a r de e s p a ç o s c o n t í n u o s de inf luência e p resença no e ixo 
euras iano e cu ja base laborator ia l é, e m pr imeira instância, a própr ia Federação 
Russa , segu ida pela C o m u n i d a d e de Estados Independentes ; a pene t ração 
j aponesa na Ás ia Or ienta l e Centra l e na Bacia do Pacíf ico, a f iançando e s f e r a s 
d e a m i z a d e e c o o p e r a ç ã o (que e m mui to lembram as "esferas econômicas " 
da geopol í t ica n ipôn ica d a década de 30); e as evo luções da Ch ina, n u m a 
e s p i r a l d e c í r c u l o s c o n c ê n t r i c o s , conso l idando seu prestígio no interior das 
"d iásporas ch inesas" do Sudes te Asiát ico. 

A s cont inenta l izações respondem à d inâmica dos "países-s is tema", dester­
r i tor ia l izadas a part ir da ação integrada de governos e corporações . A s c o n t i ­
n e n t a l i z a ç õ e s são , na real idade, estandar tes de u m a pro funda e ab rangen te 
redef in ição polí t ica e est ra tég ica, or ientadas pelo "Grande Pol iedro" de pó los 
tecno lóg ico-produt ivos e de pivôs pol í t ico-estratégicos — const i tu ído pe los 
Es tados Un idos , Rúss ia , Ch ina , Japão e A lemanha — e que reaf i rma a T r íade 
e a Díade c o m o settingúe u m reformulado condomín io pol iárquico do P laneta . 
Haver ia , e m ges tação , u m a nova corre lação de poder (não necessar iamente 
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u m equi l íbr io n e m u m a "nova ordem") , baseada numa percepção de in teresses, 
p r o b l e m a s e so luções q u e a fas ta e s s e "pol iedro" ac ima menc ionado da 
p o l í t i c a d e f o r m a ç ã o d e b l o c o s re ferenc iados b inar iamente e expl ic i tados e m 
te rmos d a a d e s ã o (ou opos ição) a u m eixo de or ientação polí t ica internacional 
e de o rgan ização econômica nac ional . A o invés de "o rdem" ou "f ix idez", t emos 
a v i r tua l idade da var iação e dos câmb ios t ransnacionais . Es tabe lecem-se, 
a s s i m , novas a l ianças preferencia is , à p rocura de u m equi l íbr io in ters is têmico, 
que leva e m cons ide ração o rearranjo est ratégico e m curso, as reemergênc ias 
é tn icas, nac iona is e "rel ig iosas", a recompos ição polít ica sub- reg iona l e re­
g ional e a possíve l ec losão de conf l i tos sub-regionais e regionais e o seu 
potenc ia l de encadeamen to inter-regional ou subcont inenta l . De fato, as con ­
t inenta l izações são cond ic ionadas pelas possib i l idades e von tades de projeção 
(conf l i t ivas ou cooperat ivas) de pivôs pol í t ico-estratégicos já const i tu ídos ou 
e m e x p a n s ã o e de seus emba tes (ou concatenações) c o m aque les e m pro­
cesso de emergênc ia e conso l idação, v isando part icipar de u m novo arranjo 
de pode r in ternac ional . Expressam-se e m tentat ivas de reorganizar inst i tucio-
na lmen te as v incu lações entre os países e seu cond ic ionamento pol í t ico-es-
t ra tég ico, a t ravés de pos ic ionamentos q u e reaf i rmam ident idades ou unic i -
d a d e s m e g a espac ia is , "europe izando" a Europa, "as iat izando" a Ás ia , e 
"amer i can izando" as Amér i cas . 

N u m a ou t ra perspect iva, as cont inenta l izações são o ponto cu lminante da 
capac idade de impos ição e projeção de determinados países, rea lçando a 
a ç ã o p i v o t a l pol í t ico-estratégica desses Estados — já conf igurados c o m o 
verdade i ros pólos motores c ient í f ico- tecnológicos e econômicos e, enquanto 
s i s t e m a s soc ie tár ios, c o m o f o c o s sócio-cul tura is. Nesse sent ido, os proces­
sos de cont inenta l ização e regional ização não são somente " u m a fo rma de 
d e f e s a " d o s i n te resses c ien t í f i co - tecno lóg icos e comerc ia i s d o s pa íses 
avançados , mas u m mecan ismo de potencia l ização para o "a taque g lobal" , que 
pode vir a sus tentar mov imentos contrár ios às tendênc ias de uni f icação e 
cen t ra l i zação (ao m e n o s numa perspect iva l inear desses f enômenos ) , já que, 
no c o m p l e x o jogo do poder internacional e t ransnac ional , são capazes de 
reforçar d e s m e m b r a m e n t o s e des in tegração de Estados nacionais e deses t ru -
tu rações econômicas e polí t icas. 

Pron ta - respos ta e estabi l idade polít ico-mil i tar, tendo c o m o produto dese ­
j a d o a previs ib i l idade — fundamenta l para projetos de porte cont inenta l ou 
g lobal — , to rnam-se v igas-mest ra de u m mutante marco econômico , tec­
no lóg ico e cul tura l , n u m contexto de exacerbados confl i tos é tn icos e confes-
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Abstract 
The t rans format ions of the technologíc-scient i f ic , product ive anda cu l ­

tura l bas is of " advanced " soc ioeconomies, resul t ing f rom accelerated differ-
ent ia t ion processes, economic and pol i t ical-strategic d ivers i f icat ion and 
recompos i t i on , lead us to the threshold of a mutat ion in c iv i l izat ion. This 
paper is about th is subject , basing itself on two axies: pol i t ical-strategic 
heterarchy and technolog ica l -product ive heterotopia. 

s iona is , e de rea f i rmações nac iona is . E previs ibi l idade impl ica s is temas aber tos 
de gove rno e reg imes plurais, a lém de t ransnac iona l idade inst i tucional . Isso 
leva à p rocu ra de pa râmet ros tanto para o novo arranjo g lobal quanto para a 
m u d a n ç a in ternac ional neste p laneta cambiante de f o rma tão radical . Conf i ­
a n ç a e descon f i ança p a s s a m a ser, mais do que nunca , pa lavras-chave do 
a tua l con tex to in ternac iona l , j á que a dominação p lena é inviável e o cont ro le 
é u m p rocesso in termi tente e e m constante cons t rução /descons t rução . 


